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(Clichê da Foto 


Chronica Oceidental 


Ora cu bem desejava variar um bocado de as- 
sumpto, mas como | 


ea é impossivel, 
tres ministro saiam res politicos 
criicar sua virgindade, De mais se te 

incendioss mas se até o ceu se le 
a de imitar os hesp 


afia Portuguêsa) 


falar de incendios por força: À griee dos estudan: 
tes é assumpto velhissimo  nias se 0s rapazes não 


Que se trabalhe em arte, em literatura, em thea. 
tro, em busca de themas novos, é obrigação de ar 


titãs, de poetas, de dramaturgos; Mas o triste 
cronista, Eme do cêo lhe venha o vemeio, ha de 
contentar-se com o que O noticianio lhe fómico 
TON OU pOuco, novo OU velhimímo, ainda de 
turas. por assentarem on estafado como a sobee 
casaca drum pente 


Todos ou pesisos E 
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Lishoa L. do Inca Now, entrada 
Composto e impr 


"Praça dou Ro 


imiiração da Empresa do Deca, 
idea ” 


Tscrevo em quinta feira, de Asceni 
santo falado, cheio de poesia por sua 
sempre à gente cheio de so 
"ranchos alegres dos que vão por ésses campos 
colhendo à espiga, armando ramalhetes enormes. 
de  papoilas mubras. O lindo ramo 


um dia 
içõe 


comigo. 


para casa a certesa de abundancia, um anno inteiro, 
&, pelo sim, pelo não, já nc vae jantando abum. 
dantermente 1ºesse dia, Contumam encher-se todas 


es de Lisboa, no 

Difundo, em Xabre Ruivo, em Bem 

fa, no Lumiar, na em cavem 
Mas o. sol não quer hoje ser de festa: 
é já vamos em maio! - está d'un 


uma ota dl 
astado as m 


Grande deva hoje haver 
a pela incansavel Sociedade. 
|, Pelo que dizem os jor. 


não havendo já e 
eim qe não estivesse 
le distribuir Os pren 
de Fontals 

“do Mello, Eduardo Romero « Augusto e Guilherme 
Ferreira Pinto Basto 


'O raio de sol de que falei uma linha atras foi 
ovante de alegria. Entroume agora 0 40] à jorros 
pela janella, Ora queira Deus. que. ele hfude à 
festa, Flores não faltam agora e 

tantas e tão bellas 1 


RO o A da 
E pedindo pasdãa do cof Hrocaiha vao 
a a ra RES 
A a DO STO 
eucaes ada pol 
dosestaios Dera aa a 
a É dr Alecandc Braga 
obeso dr Contas Condo 
Sa dra 
a NEC 
ida, aqua oca 
he as vou 
oa conpaão 
a de madei g 


tavase de toda a cidade o 
houve victimas. ; 

O mesmo, porém, 
em Ale 


Oh rel desastre é ainda ola eo mia 


exsudânes, cuja solução ainda não é o esperar 
para. muito breve, apesar de tão úrgente, Os cs 


Tudantes militares continuam nas escolas práticas; 


O OCCIDENTE 


todos os dias aparecem nos jornaes cartas de es- 
dantes reclamando Hberdado de acção; a cirsa 
lar da comissão de paes de alunos vai conquis 
tando assignaturas; a comissão executiva de 
Coimbra renunciou, mas Já depois retomou o man. 
dato; um grupo de estudantes subsereveu uma 
proposta concihiatoria que envia a todos os acades 
micos da Universidade, tentando conseguir uma 
solução honrosa do conto, Esperanças, sim, mas 
ester nenhuma E 

E este um dos casos mais serios com que o go- 
vero “se vê embaraçado. Uma crise” sempre é 
mais prompt à resolver, até quando não seja ex 
trsordinariamente facil. “Com “a prata da casa se 
govemon a ar João Franco, lnalimente, 

Os grandes ataques. são' agora motivados pelo 
gabineie negro, que todas as semanas querela um 
Semi numero de artigos jormalisicos. Dá ve porém, 
caso curioso de ser o primeiro Julgamento cm L 
doa por transgressão a e do Imprensa, 0 dar 
D Maria José Vicente Castanheira e do sr, Jayne 
Valente, áqueila don da typographia onde” foi 
impresso a discurso do sr, presidente da conselro, 
ceste editor da publicação, Um cumulo, que, real” 
mento, tem aeu ado algum tanto comico 

No Porto tambem 08 processos se aceumulam 
Um telegrama. que Temos no. Sorulo anmncia 
que só o editor da os Bublica responderá no sab 
Dado em cuco processos por abiso de Nberdado 
de imprensa. 

Os ares ão turvos, com figura e sem figura 
Com figura é que pode ser mai que nO rest, se 
gundo à opinião dos lavradores fi o mau tempo 


“ora o melhor posível, Av ultimas chuvas pero 
ficiaram muitis Os lavradores já 
vão aliçand 

DO criado cen car raso ma 

; ão e rã sendo né costs as 

; munciava o ánMO; Que. dá goto le do comespom 

m dencias de todos os pontos da provincia eariid 


, aos jornaes de Lisboa, cantando hymnos & chuy; 
E já agora, continuemos com as boas novas, 
Parece estar confirmada a noticia da ida de 
EleRei ao Braui, accedendo ao convite que lhe foi 
feito pelo governo d'este paiz. Vai ser triumphal 
decerto esta viagem do primeiro magistrado. por- 
tuguerão povo à que nos unem os mal apertados. 
Jaços bemditos, À colonia, portogueza, segundo. 
um recente telegramma, oferecerá a ElRei um 
pjlacio deninado x servir do side & legação de 
Portugal. Por aqui se póde medir o entusiasmo 
que já 14 val reinando entre os nossos. Mas entra. 
Tão tambem nas commovedoras € Jobilosas Duas. 
Vindas todos os bratileiros a cuja fraternidade, 
cada vez mais comprovada, Portugal tem por de: 
ver mostrar sua gratidão. 
; Raros voltam do Bra, que não venham bemii- 
sendo a boa hora da inspiração que tão longe os 
levo, Dos artistas portugues qua les não em. 
controu em terras brasileiras um carinhoso acolhi. 
a mento? Lá anda agora, Malheiro Dias, tratando 
de negocios da Ilustração Portuguesa e decerto 
encontrando amigos em todos us que de letras se 
nas grandes cidades de além mar 
unos elle, como bilhete de despedida, um 
novo primoroso livro de contos, Este bastaria para. 
ú recommendal-o a todos os escriptores brasileiros, 
e se já não fosso o de Malheiro Dias um dos mais 
gloriosos nomes das letras portugueza 
Um dos artistas que mais glorias conquistou em 
terras. brazileira, temolo agora entre” nós e já 
poude o público de Lisboa applaudil.o uma destas 
noites, “Tem le um nome conhecido no mundo. 
inteiro e sobretudo em terras dos grandes musi- 
cos, ma Alemanha, onde reside, Referimo-nos à 
Viahna da Motta, que, to proximio domingo, dará 
seu segundo concerto no salão do Consern 
E o eximio pianista actualmente uma das 
incontestadas glorias de Portugal. 

E demoremo nos ainda um bocadinho em coisas. 
arte, escrevendo umas linhas de referencia 
exposição de paizagem da Sociedade Silva Porto, 
nas grandes salas da redacção do Seculo. São vi. 
tenta é cinco os quadros expostos e d'cases jk mais. 
duma quarta parte estão vendidos E de esperar que 
o pública continde. frequentando estes certamans 
e que demonstram um esforço digno domaiorclogio, 

erecem protecção os artistas portugucres, que 
trabalham nfum meio ainda longe da altura x que 
o deve subir um povo que se presa de educado 
Ainda ha pouco morreu entre nós, quasi na mise: 
vi, um ata de muto valor, Css Hermini 
Em favor da viuva e dos filhos promovem amiges 
“lo fallecido uma rifa de objectos dare para nue 
concorreram “os melhores artistas portugueses. 
Bemditos estes sejam. À exposição foi feita uma. 
sala da antiga casa Camacho, hoje pertencente a 
: Arnaldo da Fonseca. Ler morta cont vite dizem. 
Não no coração dos artistas. 


João va Camara. 


ETR EN 22% 


Tofimo Consiglieri Pedrozo 


Pede-me o me velho amigo, Caetano Albeno, 
diretor do Occioerr, para acompanhar o retrato 
do insigne democrata, 2 Consigo Vedrozo, com 
algumas palavras, E-me extremamente agradavel 
Satisfazer” este pedido, que me permite recordar 
os dias mais sans minha mocidade e pre. 
dar “umansincera  Calorasa homenagem à tuna 
“das personalidades mais em erilencis do nosso 
pai que, por todos vs titulos, se impõe 4 consa. 
Eração pública. 

Frequentaca cu aínda a Universidade, quando 

fo dado o prazer de travar relações Cnh Com 
agir Pedro, então alto do tuso a 

letras, Encuirâmo nos, pela primeira vei, nà 
livraria de Carrilho Videira, na ra do Arsenal, 
que constítuia, por ese tempo, um pequeno centro 
imlicial, vistado quas diariamente, por plo 
suphos, sabio, poetas, artsas, entre 03 quads me 
apraz citar Thcuplilo Draga, Teixeira Bastos, Reis 
Damaso, Auguato Faria, Constantino Villa Verde, 


Si 


pois à Repubico, um pequen 
anda democrática, que se 

Belo amo de 18750u 1874, de 
Es nossas reações tomaram 
Esta 

“Tina e tez ou trinta o q 
sobre estes acontecimentos, não tenho senha a or 
Eularme dessa boa amizade, e essi afeição, 
Brovada nas. mais. variadas circumea 
Fituações, 
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Muoarnes Lisa. 


fessor, que, alem de profundo conhecedor da 
gua de Sckillr e de Góethe, é tambem apreciado. 
Posta, familiarizado com a nossa metrica, conse 
Et aim interpreta é traduti Clssios ai 
mães em verso 

Ainda ha pouco poli 


à iraducção em verso. 


no notavel poema de Schillr, o Canto do sino, que 


; s 1,9% Tiso Jetores nos 
Ipuvarão pelo “ensejo de lhes proporcionarmos a 
loira de alguns dos is priorEnos trechos dá 
literatura germanica, principalmente das poesias 
de Sekillo, de quem 6 xr Alexandre Fones d 
dum amigo apaixonado, 


M.0. 
LAURELIA 
CU He) 
Não sei 0 que será isto em mim, agora, 


Assim tão triste, e cm tal tarment 
Vaga legenda dos bons tempos d'outrora, 
Sair me não quer do pensamento, 


O ar está fresco, o escurece; 
E o Rheno deslica amer 

A montanha inteira esplandece, 
Por um crepusculo sereno, 


Deslumbrante virgem se ost 
Sobranceira á humida vel 
aurea collar a opulenta, 

E as aureas tranças penteia, 


mauro pet as penteia, 
tempo cantando, 

Meiga e forte, em melopeia, 

Que a tudo vão captivanido 


barqueiro lá no b 


Ao 
Tristeza inf 


co enjgulir 
aurelia pelo encanto. 
Dos cantos, que 09 seduziram, : 


Avrxamons Fovmis o 
——— pq —— — 
Exposição de Pintura da Sociedade Silva Porto 


A Sociedade estabelecida sob a egide do nome 
do, grande artista, do, reformador da pi 

aisagem em Portugal, realisou agora, nas 
dia Belo a sua 7 exponnão de trabalhos dog 
alumnos da escola de Bellas Artes, fitos na ex. 
cursão artística de 1906 por varios pontos do 
pais. 

Nos quadros expostos no 
tão animador para os estudo 
para O seu professor sr Carh 
tma gloria da arte portujuêsa. 

São quatro os expositores que apresentam um 
Hg quadros de paisagens, em geral pequenas tl 
comtando-se apenas uns quatro. ou cinco dé 
maiores dimensões. 

Os quadros do sr. Saude destacam-se pela exi. 
berancia de Jur e espatulado das tintas Um tanto 
em demazia que nem à distancia deixam de avul: 
tar sobre a téla, com desvantagem para à magia 
da pintura. Isto notários principalmente no qua 
do Manhom, 

Mais sóbrio O sr. Trigoso em seus processos de 
pintura nem por isso é menos colorista, deixando. 
nos mais tranquillamente repousar a vista, na pai- 
sagem, 

Ô mesmo notámos dos quadros do sr. 
achando lhe comtudo menos côr, 

O ar. Cardoso, estudando em' França, as sus 
pinturas não tem a mesma hs intensa desta nosso . 
pais de sol. Os tons da sita paléta são mais frios, 
como a natureza que copi 

São quatro artistas e em cada um sen tempera: 
vento, revelando todos qualidades apreciaveis 
igias da crítica se accupar o que já é uma com 
quista no mundo da arte. 

O publico tem visitado com interesse esta expo: 
sição e muitos são já os quadros vendidos, além. 
dos destinados a premio, aos socios, por mio de 


: 
certo progresso, 
quanto honroso 
ue é hoj — 


Campas. 


EP esta uma das vantagens que a Sociedade 
Silva Porto Gferece 308 soriós, como compensação. 
da. modesta cóta de 18300 réis antunes com que 
concorrem para as despezas das excursões de se 
tudo dos noveis artistas, cujos trabalhos. expos 
tos mostram bem seu aproveitamento; 


Uma excursão da Academia de Estudos Livres 
á Quinta das Areias 


A Academia de Estudos Livres realisou no do- 
mingo 26 de abril passado, uma notável excursão. 
à importante propriedade do st. Palha Blanco, em. 


nás propricdades do sr. 

Blanco, os visitantes assistiram a uma curi 

visa de gado, examinaram de perto os trabalhos, 

“e Campo, 1ão. pitoresco mo Ribatejo, é deli 

ramese Messe verdadeiro. paraiso. que É a Qi 

“das Areias, onde o copado arvoreilo, as plantas. 

Taras, os Jaranjats € as rosas, que 

vam intensivamente aos milhares 

mar o Conjunto maps 

mação dum poeta pode 
À formosiasima vivenda. 

liga com 4 

dobrou 


é lord Byron ce. 

A Quinta das 
a, que merece. 
ápenas o que 
] secendo por igno- 
raneia as bellesas naturães da nosso pai, 

Os excursionistas da Academia de 
ves jeiraram verdadeiramente encantados pelo 
que viram é pela soberba é principesca recepção. 
que Ines preparou o sr, Palha Blanco. 


E jA gloriosa a historia da Academia de Estudos: 
Livres, que entro tantas sociedades de intirueção 
do pair se distingue pela perseverança da sua 0 
ginalissima propaganda, que abrange quatro im- 
portantes artigos: as aulas, onde ministra w ensino 

o, medio € technicos às conferencia 
oalisadas pelos escriptores e publicistas. 
mais notavacis, sobre todos os ramos do saber e 
todas as questões sociaes de importancia. 
ação o sua anna, que abrang 
erindo primoroso trabalhos de Th 


icoplvlo Braga, 
es de Mendonça, Vicente d'Almeida d'Eça, 
ro d'Azevedo e Antonio Baião ; finalmente as 
cursões sempre roalisadas com um im educativo. 
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Pelas mossas províncias e ilhas. 


(Reconcações) 


Algumas reflexões a proposito da Cava de Viriato 


2 Qual do verdadeiro signiheado do termo Cava? 
E Pratem nri 


Da designação locativa Caco de Viriato (o cam 
historico. que se alonga do sopé da monse de Vi. 
seu), conhecemos tre versões, ou antes tres va. 
Pants da sua imerpretação omómasica 
Cura: nome technico da Arte de fortifi 
siguiicando méste caso a obra de inão do ho 
die era raquel cha; 
faro: nóme locativo propio e particular da: 
ta de Viriato; Pr = 
ou Cova) note topograio, generico dos. 
daquela configuração é aspas 


A peimeira interpretação encontra-se na techno- 
logia da Fortilicação antiga, com o significado de 
Tóno, Obra cavada. «Tem a fortalesa de Malão as 
Cavas muto largas é altas, cheias d'agua até á 
face da terras. Gaspar Barreiros, 

E sem deixar de ser termo de castrametação, 
tambem o temos no sentido de trincheira (cons 
truida com à terra cavada, que abre o foto). 

Braz Garcia de Mascarenhas, à valente beirão 
natural de Avô, governador militar da Praça de 
Alfaiates e fronteiro de Hespanha durante a 
Guerra da Restauração, referese do seguinte 
modo á Cava, no seu poema hercico, em 20 carr 
tos, Viriato Trogic, edição posthuma de 1684 


«Pez o Pretor, de cava e terrapleno, 
«Hum Real, que os fortes de hoje avantavaja 


Rea ou o Aral em gue estava o Jmper 
e mois 7s 


e, poser, 


«Tão alta a Cava fez, grossa a Trincheira 


temor dos Liusitanos. 
«A fez lavrar alta e mais fostada, 
Que inda a Cava se vê...» 


Temos assim que, para Brar G, de Mascare- 
nhas o nome de Caro, significa alli a obra darte. 

Fr. Bernardo de Brito, na sua Monarehia Lnusí- 
tana, relata que «se começou de fortificar... com 
grandes vallos de terra, que ynda Qje durão, mos: 
trído nos vestigios a fortallera que terião e o ter- 
ror de quem os fez cavaro 

Tambem este escriptor to 
pra Cara por Construcção, 
fica aqui eonutruir. 


o sentido da pala- 
sto que entr sign 


Dilogos moraes, htoricos» re diz ass refe 
e cc... Mouro mao e na cava 
elle tempo incxpugnavel, pois neste, depois de 
“Anos centenares dFatinos, sh ainda tão ft. 
Para este dr. Cava É egualmente a parte cái- 
fenda no tolo. 


A “segunda interpretação & a que, já de ha an- 
no, apro, no dir Crente quer da gr ua 
quer “do povo. E o nome exclasiva daquele ter: 
re seio errado co se vi. 

ando a acção continua das intermperes, secun 
dada pelo acho agricola dos senhorits das glebas 
conti, viesse completar à dispersão dsquel 
les circuvalios pelos terrenos em volta, o belrão 
continaria a denominar orgulhosamente aquele 
Sítio listorico dos seus. antepasendos mulniaios, 
por Cara de Váriao, asociando na memoria se 
Terreno, os muros defensivos daquele monumênto 
único em Portugal. 


Vejamos agora a terceira. 
Cata, do fai Cais, no sentido esmologico 
cremos: ser a cxprrstão topogralica ds terrános. 
de fundão, ci relação com os terrenos ircumias 
“emos: cho cn, Chão coçaso 1 
“<A Cova de Viristo» assim se lê na «Chorogra- 
fia portuguesas, de 17085 é «Cova da Beiris é 


aínda a espressão usada nesta rn de 

sigaãr o vasto trato. de terreno, que va de Bel. 
monte ao Fundão, entre as Serras da Estrela, da 
Gardunha, e os montes que se levantam a éste, 
“cujo relevo tambem se avista dHespanhas ad 
funda corre lhe 0 Zesere. 

À expressão muito wsada de antigos é moder- 
nos adentro da. Cava: = não obra à ontem 
der-ãe como recinto fechado; usamola tambem 
aplicada a campos abertos; = dentro do Carmpo 
Grande, dentro do campo d Ourique, ie: 


«O rousso da Cava, imprio de tal senha 
«A Julião e Opas......» 


A Cava mencionada no Poema da Cava do tempo. 
da dominação arabe, que ficou registando a tri 
ção d'aquelieshspano-godos não será a Cava-llan 
Covalana, Covalhana, Covilhã, d'hoje?: Cova. 
ou Cova, isto é, a Cova da Beira, d'hoje, que com- 
prehende a Covilhão, na vertente oriental da Es- 
trela, a um kilometro do Zezere, 

Esta interpretação (34) do significado do termo 
Cava, É a que melhor nos satisfaz para à aua de 
terminação definitiva; « a este apelativo topogra. 
fico foi naturalmente associado, para o distinguir 
Soutros, o nome do heroe lusitano que por alli 
datalhou com melhor ou peor fortuna contra o 
legionários romanos 


falecido archeologo Martins Sarmento, em 
sa Cata co que Que honra os cbremaeira 
cerca do problema historico da Cava de Vitara 
(que parece insoluvel), tambem o examina pelo 
Stu aspecto onomasticu 

;O one mea de «Caras um cnlia (a 
Que significa ele? 

Reseivemos, porá, para o aro subsequente, 
a interemante carta do. Mestre, Visto que on 
mastic, entra ela designadamente paid a ape 
Ciação da antiguidade e aurendcidade agulies 

elos muros de terra calcada, mas seculares 
m david: E o problema Minor 


Henuque Das Neves, 


A VELHA LISBOA 


18 de um balrro) 


(Momo 


CAPITULO VI 
(Conti 


Foi Jançada & primeira pedra em 36 de abril 
de 1603. 

A está ceremonia, que se revestiu da maior so 
nídade, assistiram, alem dos fundadores, o provi 
la, reitor e mtos jets dos Arens ce 

a provincia que o acaso. de uma congrega: 
São eeliada em S, Roque reunira em 1isbea 

A pedra fundamenta, toda ormada de ramos de 
folhagem e, flores silvestres, colhidas quick na 

di nes Inscrições: 


jado do nº 1019) 


DEO TRIO, UM, ET, h. VINO: JACTUS 23 APULAS 

ANHO D. 1003, NORA soma. 

Naa 
VERDINANDO TELLES DI MENEZES KT | MA 
MIA ME NONONHA 2905. 


Na3 


UXORE FUNDATONINUS 
Na 4 


PAPA CLENENTE Vi, REG Paio 
Nass 


PRATFOSITO GENERAL! SOCIETATIS CLAUDIO 
AQUAVIVA, PROVINCIALE JOANNE CONRIA 


Na 6. face não tinha inscripção. Apenas se via 
uma conca no masmoce, destinada à 
conter medalhas devotas e moedas du tempo, como 
É de uso nas pelas fundamentass” 

Realisoae então à breve e imponentisima ce: 
xemonia. Fernão Teles de Mentses, depois de ter 
deitado NE de, na IDA 
em seguida foi tapada, tomou nas munidos, 
Cordões de seda que aparentemente auspendiam 
calo de marmore O provincial separava em um 
outro, É, emquanto este murmarava Numa Oração, 
principiou lentamente a descida da pedra que, à 


100 O OCCIDENTE: 


Exposição de Pintura da Sociedade Silva Porto 


Rourrk Da eia (Paro Menos) 
Quadro de Campus 


Rua Jostt Maná (Cuão DA Senna) 
Quadro de Saude 


Manguis o Vita 
Quadro de Arthur Cardoso 


Bancos wa Mani BAIXA (Bana ve Laços) 
Quadro de Trigoso 
(Cliches Benoliet) 


PP iso RES a PED RM VT RED VA eta) RD NR 


Recxnção nos Excunisonisras rato sx. Pan Branco — Gatros nr Exconsiowsras — 0: 
— ChrsGADA 105 ESCURSIONISTAS À PRONUEMDE DE Sage 
(Fotografias dos srs. 


- Cas RE 


O OCCIDENTE, 


breve trecho, assentou no fundo do alicerce, ao es- 
tridemie clangor. das charamelas de prata (1) 
“Tinha terminado à solenidade da fandaç 
O resto do dia foram-no passar todos a Campo. 
Jide na companhia dos noviços. Ali, nas deleitosas 
sombras da quinta, decorrerany as horas de calma 
em exercicios devotos até que o sol mergulhando 
no horisonte deu por acabado esse dia, joscrito 
como um dos mais gloriosos nas chronicas da Com 
panhia de Jesus. o E 
Fernão Tl de Ménesês, devia sentir-se jubi- 
logo. Estava realizado o seu maior desejo € cum. 
rida à primeira parte da escritura, € d'ahi por 
diante, o Seu escudode armas, podia ostentar, junto 
do leão rompente dos Silvas e do anel encoberto 
dos Meneses, um novo quartel — simbolo da fidal. 
ga generosidade portuguêsa, imagem daquele dia 
de primavera” =em campo. am um coração de 


Pouco depois começaram as obras. E 

Uia podera achada, depois dos primeiros de 
saterros, no alto da quinta à de que atra e falou, 
forneceu pedra, para os primeiro trabalhos. 

Fo entregue dels o padre João Salgado, 

do rapido incremento «permitindo que logo 

oo aos pos, em tos, Dipo de Mas 
lançasse à primeira pera na ikrcja que, conforme. 
é plano, devia ficar ao centro do edibico. 

ex cremona não amo & fundador, ata: 
cado já daquele mal que, poucos mess dapois, o 
Tnvia de matar, Deus não permita que eis vise 
conclvido o edito, que fdra obea sus, nem sequer 
a fundação da capela onde havia dk ie dormir O 
derradeiro somo, Mais feliz D. Maria de Noronha 
Vito se sono Falsa ind pode saio al 
game anos (3), 

Em top, não 
passou à ver di 


mar que assistissem no colegio quatro religiosos. 
pára trazerem de olho o pachorento Alvares. 

Aquele arquiteto das obras de el rei, trazia em. 
si 0 germen das modernas obras publicas 


Desde que 0s da companhia começaram a vi- 
fat, as obras am lindo a olhos vistos, embora 
dinda  cormpassadas para a impaciencia com que, 
DMaria de Norónha esperava o neu termo ou 
pelo menos o acabamento das obras da capela 
onde desejava mandar colocar 0 maisoleo que 
su piedde mandára construle para os restos mor- 
tuts do finado marido, 

O sumptuoso. tumulo era de marmore liso as 
sente sobre dois elefantes, tendo na face do caixão 
um extensissimo apitalio que, só de per s, À falta 
de maior. notícia, seria. uficlemte para por elle se 
avaliar quem fosse Fernão Telles de Menests (4) 

Era obra perfeitisima e importára em corca de 
000 Crurados á saudosa viuva, dizem 08 chronie. 
ja Quanto a mim inontmenotmblr rã prima 
nem pelo bom gosto nem pelas porporções.— E” 
unia linonsa mole de pedra sobre o dorso do dois. 
slefantes liiputianos, apesar dos padres Carvalho. 
da Costa é Jorge Cardoso, duerem delle maravi. 
las de pastar (5). 

Logo veremos O destino do mausoleo. 


A vigilancia dos jesuítas, que tão bons frutos 
dera, principiou a não beneilciar o andamento dos. 


doa 
aos fo de 


trabalhos, por que um empecilho podercso se atra- 
vessou de repente no caminho tão bem encetado, 
O dinheiro começar a faltar. 

Debalde foi que os padres suspenderam o novi 

iado em Campolide, para que o dinheiro despen- 

dijo no sustento dos noviços revertesse a favor 
da nova casa, e iebalde seriam todos os esfarços. 
empregados nesse sentido, se não fôra um incspe 
zado auxilio que a Companhia teve. 

O capitulo subsequente ocupar-se ha dessa nova 
e prospera phase da casa do noviciado, 


6. 0x Maros Sequenna 
cost 
GREVE 


Depois de me referir à celebre institeção pre- 
conisada por Savigné, nas palavras transcritas, 
estabelecia iaterrogação a proposito dos famosos 
tribunaes, mas como: a vida tem de ser regulada 
conforme realidades « o positivo dos factos Engpõe 
de a toda a gente com força irreistivel temos 
ultima analise, de aceitar 0 que é, sem todavi 
sesperar do que esta para vir 

À gréve é um recurso e u 
por lárga periodo de tempo 
“las classes trabalhadoras, quando para abtapélem 
“em termos Jegitimos e eim condições econmicas 
bei ar pe sat da fome, 

O equilvro é indispentavel em tudo, é desabri- 
do Re na ca ingrata a exitencia todo nude 

o não respela, 
a admiravel conferencia que no Centro Rey 
nerador Libera, realisou em +2 de junho de toy, 
à venerando Conta Goodolpiin, soltou estar ek 
Presaões ão significativas quanto profundas: 


ação angustiosa 


“A falta de harmonia 
es, a vida desafojgada 
tros, levantou naturalmente uma luta entre 0 ca. 


ha enorme, conquis. 
» anegados.+ 


Duas coisas estorvam grandemente a marcha 
progressiva no seio das multidões produeloras «= 
A iorancia e a má oremaçã. 
“estas duas coisas cumpre Imputar e deve at 
duitate o atraxo relativo dos que trabalham est 
fados e os abusos do capital, sordido e des. 
aço rodiição Seste! ato, porque are 
casos de exceção ediicante, honrsndo o 
Eno deavirtatndo o operária: 

Corre com fóros de maxima que o patião faros 
operários e que estes fazem o Patrão; e, em boa 
Verdade, quem quer que afrmiou isto pela vez pri: 
meira esteve múlo longe de errar. 

E, porém, certo que carece de uma palavra a 
propio enunciado paras comple pet 
o bom patrão, Vista não se comiêr a bondade ad 
rída em maldade originaria e não ser facil 
ter o que à propria maturesa revela com é 
sancia nos seus quadros, além de que exemplo 
não deve partir de baixo mas prostanar de clas. 

Em todo o tempo a ambição é o epolstno fizeram 
obliterar da memoria dos homens digumas veria: 
des incontestaveis que, conservandorse presentes, 
desenvolveriam e fortilicariam o espirito de olida: 
riedade é a mútua condjavação: 

O rapido ascender de uns, à fina sagacidade de 
outros, o musculo potente de muitos, foram parte 
para precipitar a embriagues e perturbação leon 
tequente de cerebros, depressa iacompariveis co 
o caminho de pacifica união e de amplexo frater: 
nal, apontado claramente a todo o sé? na absoluta 
esuialdade de entrada e de saida no mundo, 

Chegou nos seculos o momento dos patrões e 
dos operarios, à hora das fabricas e das fortunas 
cols ; 

agonse com oito o titulo de cavalheiro é apa- 

use com à poeira do rodado da carmuájem 4 
figura anonima que dentro da oficina fora o ms. 
trumento brutal e cruelmente explorado para a 
aquisição da riquera, 

O trabalhador um dia foi acordado para a dig 
dade humana que he competia revidicar com 
feito, descerrou ax palpebras, pretendeu encarar 
à luz; mas não logrou" a triúulo no verdadeiro 
campo das suas justas aspirações. 

Serviá de instrumento à outros, que souberam 
conquistar à sua adhesão, mediante o auxilio de 
Logo que à inirtção e a educação se 1 

o que à instrueção e a educação se tornam 
realidade, subtraem se ns operarios à ácão deleré: 


tia e demolidora da má orientação « pódem con. 
regar o esforço de suas vontádos desejos no 
Sentido de, modificar para. melhor” sua situação 
presento e fatura, 

O ignorante, falho de educação, é um terreno 
atado para a incidencia das mais pasmosas conf. 
Sôes e para o germinar da semente do crime. Con 
verte se no seguro ajente de ruins intentos, ada 
“depois de desiludido e desapontado se inaúrje con. 
tra quem o não procurou nem tentou seduntlo. 

Os operarios têm facilidade. de disposição em 
aderir à determinadas idéas mais ou menos incen. 
diarias e precipitam se muitas vezes em emprêsas 
perigosas até contraproducentes, por careserem 
Ja dimenr cutura educanva rcesra para 
habilitar qualquer pessoa a esclarecer à proprio 
jviso pela fntima relloão mental. a 

ão anta avr um oo apena de agravo 
para se largar 0 trabalho, declarando a gréne Um 
movimento desta cpecie€ ordem arrastado envolve 


apoio imprescindivel domesticamente falando. 
Causas proximas e pretextos imediatos lançam. 
sociedades em abistmos insondaveis de que se 


E lejiimo o dizer que para grandes males graut 
des remedios, mas tambem 4 de conselho prudênto 
“e de alta conveniencia social um previo exame do 
remedio, que obste a que se morra da cura. 

Escreveu um medico. frances, o de, Bourdin, 
num estudo que anda impresso em folheto so O 

ulo Horror do Vacuo : 

«Os lomens não são egualimente enerjicos.e 

E, porque isto é palpavel ico, antes de 
todas as manifestações. colétivas, importa. muito 
estar seguro dos caratéres individuncs, 

Uma. gréve provocada por causa indubltavel. 
mente justa e sustentada por homens de caráter 
firme, vinga e vingará sempre. 

Se não vingar no elemento que lhe foi origem. 
diréta, haverá a sua ruidosa vitória ho consenso 
da opinião pablica imparcial, 

terão os grávitas que temer então as arre- 
motidas da fome, que à opinião sensata não co 
sontirá que lhes bata á porta, 

Pelo contrario, quado meras futilidades, vcio- 
sas paixões, preguiça injenita, invejosos sentimen- 
tos, determinaram o. assôpro duma. gráve, esta, 
gn declara, não desperia interes que 
reclama, encontra. uma atmostéra, ou quaai fria 
por toda a parte o cesta por si mesma, ridicula e 
ngloria, implorando clemência e estendendo a 
mão & caridade os pobres trabalhadores, vitimas 
e empolgados! 

Para que uma práve consiga resultados praticos 
urje, não só satisfazer 4 condição primacia, isto é, 
impôrae por motivos poderosos o evidentes, mas 
tambem haver no geupa grétista o preciso combus 
tivel para aguentar lhe o prolongamento, 

Não possuem os operarios, em geral, cofres de 
resistencia, e deixam na taberna, Infante w ixecra- 
vel, muito do que deveria acudir & voz dos este 
magos em casa e valer nas estrêmas oportunid 
des, quando os braços pendem, quer pr doença, 
ques por escassez de labitar, quer, finalmente, cm 
rarão duma gréve. 

Percorrer as ruas e as praças das povoações, 
em bando, esmolando do casa em casa € de tran: 
scunte em transeúnte, É exibir um docimento re. 
pugnante de baixo nivel moral e de ausencia total 
de brios cívicos. 

O edificio do trabalho só pelo trabalho so reco- 
menda e faz venerado ; nunca ostentando-se com 
alguma coisa espetaculosa, suscetivel de faser al 
Rem córar de vergonha. 

Ora, um bando precatório, formado por indivis 
“duos aptos para o trabalho e em idade que obriga 
à prevenir com previdencia o dia de Amanhar, 
achasse deslocado à luz da civilização e condena o 
a dignidade bem entendida. 


Reconheço na gréte via prova natural em des. 
forço, de malestar, e núnca dissundiia de leváa 
q. seio, a operarios que permaneçam ofendidos é 
lesados. 
Observei de perto mais de uma gréve, € notei 
que a má fé mem sempre é estranha à um tal mo- 
ento, 
Ha quem exerça no trabalho certa pressão so- 
ore 0s companheiros, conseguindo desvidios duma. 
linha de cond regida e lasivel, e lançando os 
na vereda sinuosa de ajitações e reclamações não 
oportunas. 
O facto de um proprictario despedir um, doja 
ou mais operarios dos seus estabelecimentos ofi 


cias com Condado motivo, não epa mem ds 
capa à pre dos estames Gperaios. 

“E imperioso que se mtenda aeste Principio admi- 
tido pal boi demo e acatalo por todos os codi 
“os, Ninguem pode set obrigado a conservar no 
So servi agem contra a vontade. 

O ons du, fabrica. emá mo pleno direto aré 
de fechar a estabelecimento de Vez ne asim lhe 
aprauvêrs do mesmo modo que qualquer ope 
"io pode fetirarse do trabalho não voltando &of- 

Os direitos são eguaes, e os devorês reciprocos 

Diino uni catia o que alia à elame 
do que É individaal € particulao, poderá Tamen. 
are um destino Infe, classificar se de nspero € 
desabrido um procelimento defalivo. por parte 
“om patrão, capitular se de loucura ou de ca 
cio lim remo imepicae mas seia 
cio gratuito aquiles que, na realidad, não vivem 
descontentes com à rempétiva di 

“al qual o trabalho ext org 
obrigação do operari é cuidar de poupar a 
Co ara ou gets Cien a ae, tantas 

No seu Tratado de Economia Plíiva disse 
o iumre João Batista Say 

“0 vãos e caros diverdmentos dos ricos não 
se Jusulicam sempre nas. olhas da ralo: mas 
cqiunto mais calanitosas não são as loucas des 
pegas do, pobre?» 

Ko Jd aicitivo, na quota meant 
Eva ao valõe da economia e da instrução 
educativa, no querer de tenacidade cocrente 
' asimilátiva, estão as rates que podem fl 
Sar oidinimamente » operaviado perante o 
Coneito publico e impôlo é admiração resp: 

“o chpial 


fôr ponto de reunião 
e massas, Jgnorântes é 

“as gréto perderão 
cado moral" dai 
) “os pote 
tador do olro, exploradores infrénes e imacia 
velmente cobiçosos. 

On desta. categoria, quero dizer, os nex 
ciamtos: de  escrav anca, deejam or 
ventura, na, gerencia prévia acirrada. por va 
potes leon, tal amindada freecia 
lhes movimentos, porque demonstralhes a ex- 
prin que que vida começa, cabo ao 
Me, e erta Consitamge O corpo, à aubmeterac 
por. fim no jugo seja qual oro seu peso! 

Desgraçadamente, na maioria dos'casos de-, 
clarantse as prices" com patrões de similhante 
Je qu solta logo Irvenção da força 
armada. para embargo. aos possíveis danos, 
Temultanta das farias de ébrices” 

Com fabricantes, humanos é bem orienta 
“dos, não é Facil necorrencia de pres, que 
36 "podem. manilestarae em consequencia de 
equlvosos; ou em, virtude da ácão fanesta de 
intermediários ofciosos e perversos. 

Rewtridndo: na. eventualidade di 
hipotese, é la maxima. conveniencia, para 
operario! estar apercebido com fundos de re 
pára acudir f instância das necessidades, na presen. 
Ga duma gréve, 

Sem Ino, É preferivel o sofrimento menor, mas 
suportável, 4 miseria probabilisima com a cértera 
antecipada de se ser vencido. 

Não é cobarde o individuo que recãa diante da 
logica dos factos, mas aquêle que se quer cegar e 
ae fascina sem mélos de deftsa adequados. 

Ag colas São O que ão, e Incumibe-nos aceiiá- 
us e modificaas, quando viavel, dentro dos imi- 
tes e com os recursos de nossas faculdades. 

A consideração do que se acha ao nussa dispôr 
e o ponlerado das responsabilidades, exercem € 
devem, exercer. perduravelmente em nosso animo 
ção estimulante e norma reguladora. 

Posto isto, de desejar é ques 'operarios, ins: 
truindo-se e educando-se cada vez mais, fortale: 
am as associações pelo escrupuloso rigor de pre- 

idencia economica e preparem assim Uma eman. 
sipação de las que Ins os maus pads, vo- 
untariamente, a afsstar de si todas às causas sus 
ciradoras de grée, 

À aúíid enesgica na eséra do ii, ha de so 
at e dominar 0 metal somante à à opolencia 55. 
bas Voir 


D Francisco De Nonosna. 


ECROLOGIA 


Beatriz Rente 


Dos aristãssocetarios do hatru de D, Maria, 
não era por certo Beatriz Rene, agora falecida à 
17, do mer findo, quem uccupava com menos di 
rito o se logar nã primeira classes 

À. sua nomeação, que datava de 29 de maio de 
13, fot sobejamente fundamentada no brilhante 
úiocinio de muitos amos no hear do Gyimmasão, 
onde Beatriz Remto era a figura femomina pr 
dial da companhia, cujo elenco então apresentava 
dm magnifico conjuncto. 

AE à vimos notabilisur-se no Dicoreiemo nos, em 
je ninguem a excedeu, Solimbanto, Lazarlas 
Hidalgo da Casa Mourisca, Ancasino do Macario, 
O Cushado, À Linha, Quem vaito fato, Prestígio: 
dor, Verdndcira mobrizm, Malta, Serpente, Contos. 
da rainha. de Navarra, Cerco no lia, Toupivel que 
Deus haja, Canudos vliiro, a moura, Ron: 
ipação dá mulher, Erancilo, Tapá Lafonnar, 


EATRIZ RENTE 


Altaia, etc, etc, na Elicação Moderna, de 
Guiomar Toiterão; na, Lição Cul, de Pinheiro 

as; no Pour de Nervos, de Rangel de Lima 
Junlor; na, Jucunda, de Abel Botelho; e ná Se 
nhora Ministra e Biilioteira, de Eduardo Sel 
ealhaci, peção eacriptas expressamente para a fal 
decida actrio 

“Este faco prova bem a pujança do talento de 
Beati, porque, com certeza, escriptores da enver. 
gadura: dos 'que acabamos de citar, não produ 
via trabalho com destino especial jar quem não 
Joubesse dar o necessario colorido As personagens 
ae idealisavam, 

'Ôs primeiros passos na acena da pranteada ar. 
a. focar dados sob a direcção de sua prima à 
actit Emilia Adelaide, que estava no apogeu da. 
a gloria, care representando no Mestra 

Noral em cujo palco fes estrelar à sua protegida. 

Bestrii Emilia Rene, nascera em Portalegre a 
za de janeito de 1859, e Contava então, apenas 15, 
ânnos, tendo ficado orplã de pae muito cedo é 
em precarias icumstancias TOS 

“A” peça escolhida para o exame da nova come- 
diamee foi o Jever dá rideous Quem emprosta não 
melhora, e o desempenho que der ao papel de que 
 incumbiram satistez por completo o publico o 
ensaiador. 

A seguir entrou no Demi Monde, Sabichonas, e 
noutras, sempre distinguindo e, “demonstrando 
bastante estudo e inteligencia. 

Paso depois com Santos Porra para o Gym: 
nasio, € af esteve até 1900, conseguindo sem 
dliiculdade, mercê dos seus recursos physicosear- 
tísticos, guíndar se, como acima dissémos, ás culini- 
nançãas de estrela, de artista querida do publico. 


De 1900 à 1902 esteve Beatriz mo theatro da Rua 
dos Condes, e, apesar de representar alternada. 
mente O dna, opeteta, à comedia e à peça 
Pliaotastca, uão a5 não perdeu os eredios adqui 
Fados, como se lhe oferegou ocasião de mostrar o 
Seu merecimento na revista Na ponto da wnha [a 
vp deu grade real deerpenhando à (ole 
lixo, o principal papel da pesa... 

“Famigem, por becasião do, centenario do dhaa. 
marergo lústano, fer no teatro D Amelia 0 
protagonista da celebre oratoria de lrar Martin, 
Kanto Antonio, que não é de molde à ser apresem. 
tado em traveti mas em que a motsa biographada 
ana u geraes aplausos pela correcção que lhe 

pois da sua segunda entrada em D. Maria, 
pouca ensejo teve de se salientar, em virtude da 
Enermidade de figado, que à prostou no leito da 
morte, te começado a ianifestar se com todos 08 
Seus dolorosos sympramas, 

“inda, assi AO dignos de registo ou ses tra 
alhos ha” Diana de Ly, Escola Antiga, Comio 
bei, ubtiindo Vinéria, Filhas do ar. Dugon, 
Íntimo, Mogno, de Roo, Chame e tur Polio, 
substituindo Emlia Lopes 

ia Rente pertencia a essa bella plelado 
de artistas que receberam lições do grande 
mestre que se chamou José Carlos dos Sami 
& que conheciam a art de sabor dire 


Trono Pisro, 
Major Eduardo Augusto Ferreira da Costa 


Vae a completar um anno, no im deste mez, 
que a Ocemeere colocou nasua vasta gloria de 
Homens luntres o retrato da major Eduardo da 
ta nono, cão overmador geral da 
rovicia de Angola. 
"ol recebida com lnanime aplauso a nomea: 
cão do valioso é valorono dich, Porque nele 
Concorra circamtancias de primeira ordem 
para o bom desempenho do dificil cargo. 
“Estarão da Costa conhecia de Viso próprio à 
“trica portuga, onde fer toda a campanha. * 
de op a 189% campanha que encheu do gloria 
o nos) exerclio e de admiração a Europa, & 
Cm que o valoroso oficial do Estado Male foi 
“um dos heroes, Governara o dintricto de Ms 
Fatmbique e interinamente à pro 
Gaia, elem qualquer destas conimitsões revelar 
Seas dote adminintrativos como espirito 
trad, ponderado e sevato él de eo e 
amor: paro, como exves portugutses loriDsos. 
SE quê nos Es a istoria é que tanto engrando. 
seram Portugal com seu valor, inteligencia & 


“Pp x tudo Ísto, repetimos, foi sua nomeação 
recebida” com Werai aplauso, como por tido 


Eco a do geral senlmento Fl seo: 
Dida Ani da Sua marte, no desempenho 
daquela commíio 
Da e vas coa ad 
do Eduardo Gu Cost Aponta como um xe 
lo de corta, de pariodumo, de var e de 
Micação” pa câusa publica, servida por ms 
lara o entua concienciooe profundo 
a E oC 
- tada 
E Spots bio ganas que aba 
inseion para seavalar e toda a Va dar 
Bio patahda prande pari era Attic, crá como 
tas no servico das campanhas mai valoroa: 
cat sustentada corta o prteiado Gurgueia 
amaro ora a adoração cooni 
sado Auguato Ferreira da Cont masc em 
iaboa a 14 de outubro da 1865, li do corona 
a apanhros copoobsica Fido Ju dA 
que e bo Enc dl a aee 
emo da Mucai e de. Thomé é ERuepos 
Alumno do Colegio Militar, onde concllo sua 
ici ea ão, Seran praça e de Jlha a 
Toro. Proseguiçdo nos estudos aupeiiora es 
calo do Estado, Mer, seaindo ba poi lê 
de major, a que foi promorido em 31 deagoma de 
189, tendo agora viu dos primeiros na escala para 
o eso de tenente coronel. a 
Hm 184 passos ao servico do ministerio am 
sia nome chi o Estado Nao col 
de apierações que part para Moçambique a fazer 
ale campanha conta o Gungunhana, 
Toi moneado, em 54 da desembro de 1896, go- 
vermador do disto de Moçambique. 
“Ts Es daquele ao coa ma ola 
je operações vontra o amarras, vendo se 
dido ma aeção de Munapo, onde foi ferido, valend 
The a soa Coragem e presença de espirito para sal 
ara atuação 
Em 1899 passou ao serviço da Companl 
arogamigud No “ato sepnio dese 
Famegbes de sereno, geral a pr 


cambique e substitue q 


iaquelle anno foi ainda 
nomeado inspétor geral da 
fasenda de Moçambique, 


orou » 
perencia la compania po 
4 Em 11 de 

dar de engole 
guia revolta do Ballundo 


Em maio do anno se 


por. que. tem passado, é o 
major Eduardo da Costa 
escolhido para seu gover: 
nador geral, como aquello 
em queo governo mais con 


fia para o desempenho da 
dificil comissão 
Na sua folha de serviços 


ore com 


oq O OCCIDENTE 


MAJOR EDUARDO AUGUSTO FERREIRA DA COSTA 


campanha, foi 


promoções e sobre arma- 
mento e equipamento, 


mo do Colegio 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento 
dle fazendas nacionaes & estrangeiras 


Rua do Alecrim, 444, 4.º (4 Praça Lol de Camões) — LISBOA 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 


Approvadas pelo Alvará Regio 
de 3o de Novembro de 1906 


Deposito geral : 
Run do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RrkIS 
Os bonbena da fabrica Iniguoz lovasa a marea 


Eixigir pois esta marea 


em todos os extabelec 


es 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 


os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 rim 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4-LISBO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos a punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a ronvaria nor medida 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O! 
Calçada da Glorin, 5— LISHOA 
NS telephonico, 8ay 


autotypia, eincographiay chro- 
O préços mais bardtos do 


Trabalhos em todo a genero di 
E 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 


Especialidade em retratos de creanças 
REPRODU! 


Prabalhos a do atelier 


Pholographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, óte., ele. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 


Lisboa — Rua do Loreto, 48 — Lisboa. 


